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S UMM ARIO: 

1 - SOBRE O ~EOICIDIO 

li - A RAINHA- EXI LADA 

Ili - 0 CONGRESSO REPUBLICANO 

Sobre o regiciélio 

'l. • , 

Amarguras passadas. - Da no ite 
de 28, até 1 de fevereiro. - O 
povo em face do regicídio -O 
champanhe dos monarquicos. 
- Sentença dum juiz. - 0 culto 
dos regicidas. 

Cremos saber, que foi depois da vinda de Dio.qo 
Ramires, e depois de varios e multiplos interroga­
torios, que, como já se. previa, se conseguiu lançar luz 
sobre o regicidio. 

Consta-nos que o jui::; d'instruçao criminal está 
Jci hoje na posse de todo o trarrw, e que dentro em, 
breve haverá acontecimentos sensacionaes. 

(Dos jornaes monarquicos do Porto, do dia t do 
corrente,. na secc~o teh:grafica de blsbõa.) 
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A's golfadas, como as ondas duma dôr esquecida, que nurrr 
momento revive, sinto marulh~r em mim as recordações vivazes. 
dessas horas d'atribulação, sinistras e iragicas, do estertor da 
ditadura franquista. 

Na antemanhan de 28 de janeiro, avisava-nos o telegrafo 
de q110 uma comunicação oficial nos daria o relato das gazetas. 
do governo, sobre os acontecimentos de Lisbôa na memoravel 
noite de 28. Quando as folhas de papel nos passaram pola vista,. 
lembro-me dos olhos dos compaühoiros de banca, torvos de la­
grimas e raiva. 

Qual a dóse de verdade a espremer daquello urdume d~ 
mentira ? Apenas a dolorosa certeza de que a couspfração fa­
lhara. 

Depois as prisões ás centenas, os homens d'ação do partido­
republicano no carcere, o renascimento da era de Teles Jordão­
e do conde de Basto. Xo plano que este fundo d'aO'onia ene· 
grece, o vulto de perversão o repulsa de João Franco, alçando-se­
á grandeza dos tiranos sanguinarios, os lobos cervaes que a Jlis­
toria O'narda nas suas janlas de ferro. 

Sai da redação endireit.ando a ca a. Geava. Do eco e trelado­
coavam-so agulhas de frio. Levava na alma, frialdade do mais. 
agudo regêlo. 

Uma obsessão roia, devorava todo o meu pensamento. A meia~ 

yoz, i oconsciente, sonambulo trilhando o lagodo da rua om passo 
descomposto, ruminava: - «Pe1·dido 1 ••• Tudo perdido 1 ••• » 

Estirei-mo na cama, revolvi-me, chamei o sono, mas a pal­
pebras imoveis recusavam fechar-se e o mLtrmurio seguia inin­
terrupto: - (l Tudo perdido!. .. » 

• 

* * 
No dias eguintes, a sombra adensava-se ao de cima dos. 

uce . os de 28. Pelas ruas, pelos centros políticos, pelos café r 

resavam-se em tom abafado confidencias, e tal os musO'os que· 
jnncam as humidades somb1·ias, assim alastravam as versões cou-
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traditorias, de minuto em minuto lai vadas a cores escuras, cer­
rando-se em necrrume. 

Crnsavam-se olhares suspeitos. A desconfiança não se em­
boldriava em rebnços. Um enxurro de malsios transbordara. do 
seu leito de mi eria degradante, e pelas e quinas, ao quebrar 
os cotovelos da casas, orelhas qne se imobilisavam na. atenção, 
focinhos ga lerianos, fareja vam prisões, i nfam ias e vingaocas. 

Só a Jingua peçonhenta dos delatores da impren ·a alugada 
despedia inj nrias aos ad versarios, rompendo a vcsicu la do 101. 
Tinha só voz - o rancor ! 

Forajido que arribavam de Lisbôa, acresciam a confusão. 
Suas narrativas parcelares e descosidas, novêlos d'episodios 
emaranhado , a macis <!e viscosa atmo fera de tc1·ror que a capi­
tal ab:ifava, trê\sfcga.vam desesperança. e dcsanimos. 

Conheciam-se a· di posições do decreto quo o rei ia assinar 
em Vila Viçosa, esse decreto onde so encarnam os instintos de 
bruta e fera selvajaria do ditador. 

Começava o oxodo. Abria-se o periodo da emigração. A fa­
• talidade dispersava os proscritos como um punhado de cinzas. 

Das vila e cidades frontP.iriças acndiam informes dos ft1-

gitivos. Inquiria-~e d'amigo para amigo sobre a sorte de tal on 
tal pessôa. A resposta variava dentro dos aflitivos limites :­
«Preso 1 . •• escoudido 1 ••• em fuga ! ... " 

Pela noite de 3i de janeiro a t de foveroiro, redobrava de 
furor e do numero a matilha de espiões. Corrcligionarios nossos 
traziam grudada ás canelas, uma parelha desses podengos la­
zarentos. Chegavam a invadi1· restaurante , cosendo-se á porta. 
dos gabinete , enfiando o trombil pelas fre tas da porta, todas 
as vezes que o crca.do entrava, como verificando não fôssc su­
mir-se por alçapão imaginario, aquella carne já destinada á ca­
deia ou a de terro 

Partidarios de ,João Franco, mas a quem os odios políticos 
não conseguiram a "ª sinar no coração velho afetos de provada 
amisade, afadigavam- o no avisar gente nos a, aconselhando ins­
tantemente:- «Fuj'.l., fuja . Você vae ser preso. Sei-o per:feita­
mente. Fuja emqnanto ó tempo.» 
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Crescia a angustia. ~ão se vi vem tão cedo outros momentos 
iguaes. 

* 
* * 

Cê ,·(;;t das 5 ela tarde do dia 1 de fevereiro, um republicano 
escutava numa casa bancaria do Porto, a séca noticia tolofonica 
da morto do Rei e do Prj ncipe. 

• 
- Mortos on feridos?- gaguejolt oll e. .. 
- Mortos. Ambos no Arsenal. 
Rolon como batega de grauiso no escritorios da Voz Pu­

blica, o o pasmo, o assombro, o estupor, colheu· nos como um 
violento terramoto. Vacilava-se nas pernas, e da janela eutre­
viam-se as ca as em rodopios de aeabanda. 

Tiniram a campainhas dos telefones, e cnrta informação de 
Lisbôa, chegada num relampago de incertezas, varreu as dltvida • 
Era certo. 

Logo, porém, as communicações foram suspensa , o ó por 
volta das oito o governo civil enviava él nota oficial, o so orde- ~ 

nava a uspensão dos espetaculo publicos. 
De de as seis da tarde vooLt a noticia, de bôca a bôca le­

vaaa, de loja para loja, de rua em bairro. E o espotaculo d'eJttão, 
o abalo provocado, a reação produzida, ó que hoje queremos re­
gistar, visto que o regicídio surge com agravantes, neste instante 
de crise do regimen. 

De de as seis horas pois, o café , o centro da cidade, abar­
rotavam de povo. Começou o a"' alto á redações. E ui D"uem se 
lamentava, ningnem se revestia de conpnnção, ninguem temexia 
nas palavra e no pensamentos e sa camada de sentimectalismo 
tão á 1lôr da alma na nossa raça, que nos arrauca a proposito 
de qualquer morto, por malvado que em vida seja, a interjeição 
misericordio a :- «Coitado I» 

?\ão. ó se ouvia, com o de ahafo de quem so arl'auca de­
baixo <htm pc o do cem arroba , cst'outra: - <Emfim !» 

Pela noite dentro, dos bairros opcrarios, das ilhas esconsa~, 
desciam golpes de populares. Vi-os subir, atulhando as escadas, 

• 

• 



37 

té :ís ala das redações de varias gazeta . . A auciedadc nnhava­
lhes a fci~õe . Empnrrayam- e, premiam-se, com o ro to livi­
dos, confrangidos, olhos em chama, ardendo na vi ão duma tra­
gedia lonO'inqua e o-randiosa,. 

E tacados ao redor das mezas, ouviam a leitura que algllm 
delles empro solicitava, dos escassos telecrramas, ainda humidos 
das falsidades Iranquistas. E ao remate, um arra tado ai ele de­
safogo inchando as arcas dos peitos, arqncjava : «Era tempo I 
Emfim !» 

Ali so arrimavam sem querer despegar, com soltura de 
doe tos e travos d'amargor para Franco, e pat'a os rcgios mor­
tos. Baixavam as escaleiras, e outra J·e aca de opcrarios as gal­
"ava, não contentes dos informes que o primeiro 1·epctiam, mas 
teimando cru ouvir elles proprio , em palpar a vc1·a ·idade do 
acontecimento. 

Corriam as hora e o cenario permanecia. Xão 1· ·cutei as 
carpidefras que agoram gotejam fio de la ()'rima · ob1·e n. campas 
reae , 1iem o escreventes á rasa que de ataram a alcunhai· D. 
Carlo · de martir, quando ó um epiteto lhe ficará na hi toria: 
- O ./ustiçado 1 

Ao i nvcz. Monarqaicos que nos encou travam, com os aper­
to· <lo mão enxnndiosos de interesseira cordoali dado, incitavam­
nos :- «JGntão porque esperam? Não a querem fazo1· do ta vez?» 

No governo civil não compareceu nenhum dos magnates da 
monarquia reacionaria, naq l1ella noite, para. elles, do luto o pe­
rigo. E. teve deserto, deserto como a côrte dum principe de tronado. 

Pelo contrario, nos restaurantes e cafós, monarquico ás 
gró a destampavam garrafas de champanhe. Exal~avam a memo­
ria do" regicida , br~n-Oando pela morte dos monarca" , o houve 
quem chora ... e, foi provavelmtnte por ir como uma u·.ra. 

Na tavernas e lojas de mercearia, aquelle que O' fidalgões 
hoje queimado de devo~~º pelo santo-rei, denominam as clas­
ses baixas, imitaram as nobilíssimas classes altas: beberam a 
frouxo. 

Em certo bairro operario, o mais densamente povoado do 
Porto, cêrca das duas da madrugada, parecia. a festa do S. João. 
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* 
* * 

Contaram os jornaes, oom assenLo de nome , aldeias onde 
o povo percorreu a localidade, riscando o ar de foguetes, estru· 
gindo fanfarras, e businando vivas. 

Pelos dias subsequentes, os monarquicos davam-se mntuos 
<}mboras, e luto official, decretado nas laudas elo Oiario do Go· 
verno, não se descobria nem a microscopio, nom a tolcscopio, 
nem infinitamente pequeno, nem infinitamente grande. 

Ahi vae um facto, carateristico e sobl'io que, dentre ccu te· 
nas arquivadas colho, para os mannac e colare . 

No estabelecimento comercjal dun JI CO'ociantcs republica­
nos da rua (los Üélrrnelitas, entrou um ma!?;i traclo. Dirigiu e ao 
guarda-livro , amolgou-lhe as co telas num abra\o 'nfocaatc, ao 
tempo qnc e"ta lhe despedia : 

- • L'arahens ! Jil está morto o baudiclo. » 
E reincidiu no atracão. 
E"te ma<>'iStt,ado era o juii Antunes d' Azcv,~do, atnal JlllZ 

d'in. trucção criminal, por cujas mãos coL·re ago1·a a descoberta 
de novo · regicidas t 

* 

* * 
Só os monarquicos .fingem ignorar qno na população portu· 

guô a brotou, ingenuamente espontaneo, o culto pelos dois regi­
cida . É um facto, um facto que se arquiva. um facLo 'lLle elle 
podem comeu tar a seu bel talante. 

Penetrem os casebres operarios, entrem as choupana ru­
rae , arrisquem-se pela aldeias perdidas ua província, e na pa­
rede de pida de cal e adornos, avistarão o retratos de Buis a 
e Costa. Já o encarei ao lado de uóminas devota , entre as e · 
tampas de milagrosos oragos, com sua Ctlpola de rosas co1it1·a· 
feitas, as grinaldas de missanga e papel de côr, que no regresso 
da romaria enfeitam as copas dos chapeus cstnrdios, e os len· 
ços do ronut<>'ens ga!'ridas . 

.. 



39 

Numa serra da Beira encontrei um pegureiro de surrão de 
!)eles, embebido na lavra~em de filetes d'estanho sobre uma 
fl.anta de tres buracos, emquanto as ovelhas tosavam a herva­
~em rara e magra. Na meada da conversa, o pastor que só ás 
.quinzenas descia ao povoado, vivendo noites e dias a sós com o 
.rebanho, com o seu cão, e com as estrellas, clle mostrou-me, 
-:Sacando do bolço interior, dois postaes com os retratos dos re­
gicidas: 

- Meu senhor: Reso por elles todas as noites. Tenho o 
meu irmão mais velho em Lisbôa. Deitou-se á vida do commcr­
-0io, veio aqui á terra uma vez, vestido á fidalga, para mo abra-

.. ~,ar mais á vel bota, e fazer nos o bem que podia. Lá o prende­
ram por môr da política. Soubemos que ia p'r'ó degredo, se o 
não matassem na prisão. Estes homens livraram-no. Reso-lhes 
j>Or alma todas as noites. 

H Rt1inht1-eXilt1élt1 
Tres figuras traglcas : - A im­

pera triz dum dia, a condessa 
de Teba, Isabel II. - D. Ma­
ria Pia de Sabota. - Uma 
epoca que finda no tribunal 

No derradeiro qnartel do seculo XLX, entrando ainda pelos 
annos primcit'os ·do seculo .que começa, tres fignras de mulheres 
-que nas p11cgas dos vestidos agitavam os enfeites do antio-o dra­
®ª grego, de e pa~o a espaço atraves avaro a luz crua da pu­
blicidade, como espetros evocados do Além, arrastando um se­
quito de dô1·es mortas, de pesadelos sanguinarios, do crimes he-
-diondos, ou de piedade extra-humana. 

Qualquer nota das agencias, laconica e desataviada de iu­
-teresse, rccvrdava-nos que ellas, vivas eram · ainda. Na remen· 
.brança desses fantasmas, 20 tempo quo os olhares delotreavam as 
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informa~ões da JI~rras,. exclamava-se : - «Cuidei qne jã. mor­
rêra.> 

Duas imperatrizes e uma rainha: - A vinva do Maximi­
liano d'Anstria, a imperatriz Eugenia, e Isabel II d'Espanha. 

Conhecem a historia da primeira, imperatriz efcmera dum 
imperio impossível, esposa lacrimosa dum imperador d'ocasi ão, 
que expiou, vitima medíocre e sem fulgor, uma temerosa e 
tenebrosa aventura. 

Napoleão III, misto de chatal e raposa, arrojou-se a imitar 
o tio, Nopoleão I, que fôra leão e tigre. Qniz fazer imperadores, 
como o seu antepassado os de fizera. 

Tinha além, na America, a Republica mexicana, onde se 
podia fender a fatia duma corôa. A intriga politica, tangida pelas 
opera~õcs dos argentarios, e por especulações financeiras colos­
salmentc imunda , despejou . obre o l\Iexico o. cxercitos fran­
cê es. 

Napoleão tomon o arquiduque d'Austria, que de Pio IX re­
cebeu a benç.ão, poi se tratara de estrangular uma. republica, e 
de ·nfocar a independencia duma patria, e arreme. sou o pobre 
imperador de lotaria, para álem do Atlantico . 

• 'abe-se o epilogo dessa loucura gigau to ca. l\Iaximil iano, 
sem a alma atroz e dura do aventureiro que Napoleão sonhara, 
acabou cm Qnofütaro, fusilado pelas balas dos cidadãos ao man-· 
do ·de J uarez, em quanto o clamor grandioso de todos os mexi· 
cano troava pelo mundo: «Viva a independencia t Viva a Repu­
blica 1 » 

'na viuva, enterrada uum castelo perdido, êrmo de cor­
te&1os e de familiares, sem ra to de alcaria, bebeu o chôro da 
-saudade, e comeu o pão da amargura no amargo e longo durar 
da velhice, longe dos que a deviam amar e que a não amaram 
jámai , no lento agonisar que dilacera as mais olidas razões. 

Morrett doida. 
~'eu irmão, modelar . em desfaçatez e cinismo, o barbaçudo 

Leot)oldo da Belgica, quando della lhe falavam, não perturbava 
·a serenidade augusta da sua indiferença. E cobria as compai­
xõe.~ suscitadas com est& real aforismo: 
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-«.\. raça. dos Coqurgos tem grandeza dema iada, para 
·preci. ar de coração .. > 

· Perdão! Não sei bem ao certo se ella já morreu, ou e os 
pavores da demencia ainda atenazam aquelle farrapo de sofri-
mento. 

* 

* "' 
A outra, a viuva de Napoleão vfa realisar-se o sonho dos 

sonhos que uma noite na vida abrasa de aurot'as o sono das for -
mosas, o qtlO ao arrebol ellas espancam como um dclil'io febril. 

1!1idalga ele pouco, desbalisacla de haveres, a cu t.a- e no 
trono do Ji'rança, e eucoutra na alcova do . aHcfülOl', rt1füio de 
rei e civano de dinastias, a corôa imperial. 

Par<\ ar()'ama sa do poderio, o sang1ie de milhal'e de fran­
cê e,, Pari. durante tre dias calcando lama yermelha de ~an­

gue, velho o crcanças varado no leito a lJ:üonctas, fu"ilamen­
to , metralha; outros milhares no exilio, millrnre ain<l;t nos 
pontõc de Caiena e Lambessa, as liberdade ' a sa inada ', o 
cada.ver da Republica servindo ele pedestal ao crime. 

Vieram os clias de gloria e socego, porquo a « usttrpação 
amnistiara o tlireito, a traição amnistiara a honra.,, A corto de­
vassamento brilhante, as festas, os triu n[os, o~ incensos da 
Igreja, as vonora.ções dos bispos, os conselhos do jo:mita. 

Tó q llC teve a. palavra o Iucouscien te c1 uo rogo u Historia. 
A imperatriz chamava á guerra de 1870, <a sua t'!;llOt'ra.» Em 

édan, o de tino tirou a desforra, ella fltgida, rapol :lão dcpo"to, 
e a piramido de heroes, vitimas e martires, pao-ando com a vida 
o de atino do dc"pota. 

Morr u-lhe o marido, e ella sobreviveu l 
Do palacio do exilio vü1 Paris e a França aclamarem Vitor 

Hugo e Rochcfort, o que lhe cravou a cabeça do e po o no pe­
lourinho imortal das suas apostrofes, e o que a o camecon. 

Viu finarem-se o vencedores, um por um, Guilherme 1, 
.Bismarck, o Moltke. 

E ella sobreviveu I 

-
.. 
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Viu as rugas morder-lhe a beleza, os cabelos branquearem,. 
a ],rança córar de vergonha ao recordar-se do tempo em que a 
tinha por imperatriz, e ella sobreviveu ! 

Quando passava, escoando-se na e curidão dos nomes burguê­
ses, era como e passasse uma personagem do Shakespeare, suando 
crime e alucinações. 

* 

* * 
A terceira, Isabel II, rainha expulsa do trono e varrida 

da sua terra por uma revolução triunfante, gastava a decrepi· 
tude, orvulho a o esquecida, amortalhada no palacio de Castela, 
sito em Pari . 

A cronica d'Isabel, prenhe d'anecdotas e candalo as ou 
perdularia , ó a narração continuada dum extenso martirologio 
do paiz vi inho. Guerras civis, revoltas, pron unciamentos, in­
gratidõe , beaterio, ditaduras, deportações, os codigos e a cons­
tituição na bôca das espingardas, odios uas almas, crueldade na 
repressão: um verdadeiro açougue a um canto de sacristia. 

A rainha e quecêra tudo. No palacio de Castela guardava-se 
a pragmatica rigorosa dos dias ielize . .Mas nas antesalas, os gran­
des d'E pau ha, primos da Virgem Maria, não pavonca vam suas 
arrogancias. Os oficiaes palatinos quedavam-se por aquém d·os 
Pirinous, raçoeiros do novo rei. 

Enfiavam-se quadras vasias, salas nuas, calcando tapetes 
esgarçado , orvendo pó e bolôr, tropeçando na pennria. A.o cabo 
daquolle rosario de salões altivamente pobres, uns resto de 
creadagem annunciavam o visitante, que a custo conquistara 
audiencia, e uma velhinha tropega, dobrada sobro si, a vista. 
embaciada, sorria vagamente no inexpressivo sorriso das dança~ 
rinas e do chefes d'estado. 

Xada recordava do passado. Apegava- e ao bordão:- «Amo 
a Espanha, amo os espanhoes»-e mais não logravam arrancar-lhe. 

e por vezes aditava umas palavra vagas, ellas significa­
vam que no sen reinado fóra instrumento de políticos que da 
sua ignorancia abusavam. 
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o visitante saia, cheirando a bafio, pesaroso d'aqnellas 
ruinas, poisando cautelosamente os pés, não fosse a poeira e cu 
rentar-lhe os olhos, como o esquecimento de Izahel entcncbrava 
o espírito. .. 

* 

* * 
De maior tormento e sofrer são os dias da rainha·exilada, 

D. Maria Pia. Os seus paços já nem merecem o nomo de palacio 
da ilusão, mas im uma ilusão de palacio. Ali a isolaram, pa­
decendo exiJio na propria terra em que foi i-ai nh:1. 

l!;splendore , desperdícios, adulações, . crvili. mo , tudo fu­
gin. Tratam-11a na família como bóca inu til, alfaia sem pre"ti­
gio da realeza, q uc por testamento nadêl tem que deixar. Gastou, 
sim, á hu-ga, como seu marido, como os filho , como os eu. mi­
ni. tro . i\Ia no .. eu reinado não se contam as carnificina. que 
deveriam encher de terrores as noites das rainha atraz apon­
tada . 

Xão lhe batem á porta os espetros, mas os meirinho do 
tribunal elo commorcio. Fez dividas. Desoito couto.· cm trapos, 
dariam pão a muito faminto. Mas o neto é rico • .• uão pagará. 
Quando muito os credores contentar-se-hão que as j.ustiças 
os condenem nas custas, provavelmente por intentarem a ação 
com incorn potencia do fôro . . 

Ponh<lm o lance numa fami lia de burgnêses remediados, 
ou trabalhadores {i jorna. Iriam ao penhorista carregando o. 
derradeiros moYei , hipotecar-se-ia o pardieiro, bator- o-üi e.\ 

porta dum amigo a solicitar auxilio. Mas poupar-se-iam á an­
cian, a humilha~õe , e o diterios dos inimigos. 

E' que o Bracrauças podem reeditar amoldando-o, o de. ca­
rado afo1·L mo de I~eopoldo da Belgica: 

«A dina tia tem grandeza dem~siada, para preci ar do co­
ração !» 

Ila no fundo de tal dinastia, e cachõam as provas na His­
toria, um egoismo atrozmente brntal. 

Nós d'aqui aguardamos esses ricoiços d'avultados bens, os 

.. 
• .. 

.. 



titulares de lleraldicai vinícola, OLL o fidalgos <YCrado no Brasil 
entre as sacas de café e as pomadas calicidas, qne arrancaram 
á sua sordidez centenas de mil rei para .festejar o rcisinho, 
aprcs arem-se a solicitar do crédor quitação da divida contra o 
pagamento clnns miseros conto"'. 

A. mocidades catolicas, o aprendises univcrsitarios de sa­
crismo, já vascolejam as gaveta dos cofres associativos, e galo­
pam em fila indiana como trotavam atraz do carro do rei-meni­
no, a levar as mealhas Jlara a obra caridosa. As ligas 
monarqnicas, om logar do voto do moções idiotas, votam subsí­
dios. A gencro idade escorre atô ao ac1·ificio. 

:Xo volume de Antonio Patricio, O Fim, exi te um remate 
de dorida grandeza. A ia.ia ha <lccaída que atta ve a aquellas 
pa~iua. , estende a mão tran. parente, exangue, marfim lavado 
pelo tempo. e cliz a um m·remêlo de côrte que a cérca : 

- Tenho Come 1 

O ~ongresso republicano 
Resposta a u m a migo da raia, 

- Significação dos congres~ 

sos a nnuaes. 

JJ/eu. velho amigo : 

Começaste a tua carta, que dia ha recebi, por um cabe· 
ç,alho de ropia. Dizias : 

a ~'ou da raia, escrevo gro so e falo torto. » e()'uidamente 
bebias lume por teus negocios impedirem que ao con()'resso abi .. 
cas es com desejos de cantare a cantigas que lá trazes dentro, 
ao que pa11ece confeiçoadas em pol vora. 

Sei que não usas ficar, nem o tempo assim to sobeja, com 
a copia do que escreves, e para qne mais claras sejam as mi· 

-.. • 

.. 



nhas re po ta , resumo em curtas linhas a e sencia das tuas pi­
torescas e anciosa frases. 

" E tou farto de di ·cursos, cansado de relatorios, saciado 
de frases com borbulhas de Revolu~io. Ponham fim ao período 
retoricisante. O que nós, laponios e serranos, queremos, é a Re­
publica. 1ra~am-na depre. sa. Se os congressos uão servem para 
isso, tambcm prescindimos de parlamentos annuaos funcionando 
tres dias, o acabando num banquete, com os entusiasmos cáli­
dos dos brindes. 

, Afinal, quando é o dia ? Não queremos trautear até que 
o coveiro nos abra os sete palmos de rigor, o côro da opereta 
em quo os sebastiani tas grugLüejavam: 

Ha-de chegar um dia, 
Um dia ha-de chegar. 

« Dize lá, pergunta lá, intimo-te : - P'ra quando?» 
Não Í' isto o que tu dizes'? Bem parece que mora na raia, 

falas grosso, e torto e creves. 
i\Ien velho : Não se podem sacar letra~ sobre a Revolução. 

Sobrevem o De tino e protesta-as. Depois de prote ·tada , o Ri­
diculo exocnta-nos. 

Não so marcam prc1sos para actos desses. Arrisca-so a ~ente 
a tombar cm falso profe tismo. 

Deves sabei>, por exemplo, que um socialista francô. , vor 
nome Julio Guesde, uos prometteu para 1910, não uma simples 
transformação d'ordem política, mas a grande, a tremenda revo­
lu~ão social. 

E' como no conto : 
-4.E tu, minha. irmã Anna, avista al<>'ue1n a chc()'ar?» 
-«Não. Apenas a verdura que verdeja, e o caminho que 

negreja. ~ 

Os congre os não e reunem como um conluio de con pi­
radores. ão a "embleias políticas, regulando a sun tos d,or<lcm 
partidaria interna, dol1imindo problemas d'organisação, anali· 
sando o avauco on retrocesso do partido, e finalmonte dcfiniudo 
orientações politicas ou decidindo questões do tactica. 

• 
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'ervcm ainda para os corpo dirigentes se in pirarem nas 
correntes dominantes do· partido, seguindo-as ou canalisando-as. 
Todos os congressos partidarios anuaes do muudo inteiro se 
moJdam no mesmo padrão, que é esse. 

Enfartam-te os discursos ? PoL transforma primeiro a in 
dole do peninsular: - um animal retorko. E demais, que que­
rias tu que fossem os congre sos, cnão 1·eLmiões cm que se fala.'? 
Lá no-lo ensina o Pedro Diniz: 

A fala foi dada aos homens 
Rei dos outros a.njmaes. 

Claramente que um partido podo rcali ar congrc o de ca­
rater cli verso. Aquelles cm que se cstu<lam problema d'ordem 
economica, financeira, moral, jurídica, etc., etc., interc ·ando a 
nação inteira. 

E as reuniões divergem na maneira de funcionar. Distri­
buem- e teses, nomeiam-se commi ões d'estudo e rela.tore , sec­
ciona-se o congresso em especialidades, etc., etc., um ri tnal sa­
llido, e batido por esses mundos além. 

Ora do congresso atual, vou resumir-te o espírito, e a 
orientação que elle imprimilt ao partido. 

Uma só corrente dominou: a revolucionaria. Como tn fa­
rias se cá viesses, delegados apoz dolegados, exprimiram os vo­
tos do seus eleitores, clamando a urgeucia d'actos decisivos. 

Por votações unanimes o congres o manifesto u a na Rim­
patia, e deu o seu apoio ás or&anisações secretas, oa sua for­
ma popular e espontanea, justificada pela tradição hi torica. 

Definiu· e, como san~~1o aos relatorios dos deputado , que 
a atitude parlamentar seria in tensamente obstrucioui ta, todas 
as vezes que a maioria tentas e e magar os direitos péWlamen­
ta1·e. ou lesasse os interesse uarionaes. 

E logo de começo arrancou-se pela raiz a iutri&a que os 
mooarqnico pretendiam semear dentro das no sas fileiras. Desde 
que o deputado Afonso Costa for~ou a monarquia a todas as ver­
gonhas da infamíssima qucsUto llinton, e com a apresentação das 
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cartas rasgou mais um dos ocultos cancros do regime, a campa­
nha dos periodicos clerico-?"overnamentaes moveu- e na· insinua­
ções de que uma parte do partido recusaria acompanhar o ou ado 
republicano. 

Pois bem. Nunca assisti, nunca vi manifestação mai. im· 
ponente, mais in olentcmente ardorosa, que a tributada pelo Con­
gresso ao dr. AITonso Costa. 

Queres tu saber, tlt que IHLuca avistaste os orgã.os do bi. po 
de Beja, a ultima façanha duma dessas foJhas que cl:1ssificam 
de crime o chanlage, o arrojo do de1rntado republicauo? Pois lê-a. 
com rega.lo á noitinha, quando na lareira o lume dos cavacos 
crepita ale<rrcmeote, e a chaleira canta como as cantiga que lá 
trazes dentro. 

O comendador que na realidade dirige o jornal soh o p eu-
doni mo dum titular da velha estirpe, teve a ideia, nblimada­
mente velhaca, de prometer aos assinantes que com anuo d'au­
tecedencia rnmetc em os cobres, uma rifa de cincoeuta conto , 
e~pecw de côrno d'abun<lancia, Tertendo fortunas e riqueza no 
estomago dos devoto . 

Cincoenta contos ! cincoenta !- orncavarn os normando e 
fantasias do pc1·iodico, em colunas a prumo, de g1·os ura tão 
avantajada, que o santo bispo de Beja perdia o scismai>, a me· 
dir-llles o tamanho. 

Mas com cincoenta contos compravam-se pelo menos dez 
empresas como aqnclla. Aproveitando, claro ó, nos adubos do 
nabal, toda a cspiritua!idade e talento dos redatores. 

Acorriam os patos aos bandos, e os carneiros á manadas. 
Cincoenta contos l O socêgo dos paes, e o divertimento da· 
creanças ! 

Hebenta a data, a d~ta da rifa, a data fatal do cump1·i· 
mento, e o cincoenta contos estavam tanto nos cofre da admi­
nistração, como a virgindade 8brolha no intestino <rr·os ~o do 
bemaventnrado bi po de Beja. 

Congreo-aram-so açodadamente os dinheirosos para co1·rercm 
ao salvamento do uaufragio. Todos depunham alvitres fa mo .. o , 
ninguem de.-dava o nó dos atilhos da bolça. 
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lim dos preopinantes lembrou que se distribllis em cincoen·· 
ta livros de contos . • . para creanças, ao que outro luminar 
opoz que preferia, na hipotese, cincoenta livros de contos . . • 
biografando a José do Telhado. 

Entrementes o conde, o mentor, a. honra e vütl:de em pêlo 
e o o, descerrou os labios. 

- 1 iocios, amigos, e cristã.os da mesma communhão 1 E' bôa 
a ideia, mas ha juízes malvados que, á apresentação duma queixa, 
nos forrariam no môcho dos reos. Conservemo-nos á margem do 
codigo, sem lhe cairmos nas malhas. 

Prometemos cincoenta contos. Daremos sessenta ••. mas no­
minativos. Andam ahi no mercado a~ões e obrigações de com­
panhfas e empresas, que se vendem a pêso. Valem menos que 
o papel d'embrulho, menos que umas calças minhas. 

Com duas centenas de mil reis compram· e arrobas de tal 
gencro. Não teem cotação, ninguem lhes pega, mas as pias frau­
des acham-se justificadas nos casuístas. Tosquiámos as ovelhas, 
agora vendamos-lhes a samarra. 

Relinchos de satisfa~ão apoiaram a sabedoria do expediente. 
Iloure i·ifa . olene e Te-/Jeum. Aquelle a quem tocaram os pre­
mio , receberam valia de dez tostões efetivos, em títulos que no 
alto cascalhavam contos, contos e mais contos. 

Um jornal republicano quo tal praticasse, malhava por 
burla ou escroquerie na cadeia. Aquelle deve tor um chalet no 
reino dos ecos. 

E agora, meu homem, limpa e brune com amor a tua espin .. 
gartla, qne as revohlções não e apre tam aos vivas. 


